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PAOAMENTO ADU-HTiDO

Carionturísta

JOAQUIM MARGARIDA

Compluta u m anno de exis-
tencia a aula nocturna de desenho,
dirijidapelo nosso prestimoso ami-

go, Joaquim Margarida, o qual per-
tende em breve fazer exposição ios
trabalhos da mesma aula.

Parabéns.

Factos e Boatos

Em um dia destes foi recolhido
ao quartel de policia, o crioulo João
Paulo, por dizerem que estava dou-
do, e là esteve trez ou quatro dias,
mettido em um xadres, bom e são,
como um perro, e no entanto outros
malucos vagam pelas ruas e praças,
sem o subdegado importar-se,

Este Sr. Frontino tem cousas!

O art a

Vimos uma carta, que sahiu de
S. Paulo, em 28 de Julho, e chegou
ao Desterro a 29 de Agosto.

Agora digão que os correios não
estão adiantados, ou o correio, ou
o telegrapho, pelo correio e uma
actividade !

Quanto maior a nàu, maior a
tormenta.

Consta-nos, ter-se fundado, a 28
do p. p. uma sociedade beneficieute,
como titulo, Gabana deS. Pedro,
sendo a directoria composta do jo-
vens, residentes no Menino Deus.

Desejamos, quo a mesma socie-
dade prospere.

Avante Cabannos !

 ¦illH'»

L,a<trôes

Na madrugada de 29 do passado,
foi preso em flagrante, o crioulo
Abel, conhecido por «Josó dos te-
lhados que com mais quatros com-
panheiros estarão dando balanço na
casa de negocio do Sr. Antônio
Areias; devido aos esforços de di-
versos paisanos, poderam agarrar o
tal Abel, foi encontrado um for-
mão, uma escada, e em poder do la-
drão uma porç5o de nick.es.

Não hà muito que diversos traba-
lhadores andaram offerecendo, ke-
rosene à 3$000 a caixa, as taes per-
tenciam a casa do Sr. Fernando
Hacradt, e diversos roubos tem si-

Festa

A 9 do corrente haverá festa na
Cidade de S. José (praia comprida)
da gloriosa S. Phelomena.

Pela primeira vez tocará musica.

Carlos Gomes.

Annos

Completou a 30 do passado 41
annoB u sr. Alferes reformado do

exercito Theotonio J. de Souz^.
O Mosquito o saúda.

Uma águia

Mais um facto escandaloso pas-
sou-se em nossa capital.

Um pobre invalido, que vevia
em companhia de sua mulher, o fi-
lha, pobre sim, mas alegres e leli-
zes: eis que das bandas do Pampa,
apparece uma águia, e arrebata-lhe
a cara filha ! resultando d atai an-
dar quasi louco nas ruas da cidade,
o pobre invalido que vio sua mu-
Iher, sahir-lhe de casa, a entregar
a victima a esta are^e rapina.

Benefícios

No dia 9 do corrente, a socieda-

de dramática «Filhos de Thalma»,
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levará a sceua um magnífico dra-
ma no theatro Santa lzabel.em bo-
neficio da gloriosa imagem do S.
Sebastião, para esse acto S. Ex. de-
deu o theatro gratuitamente.

Consta-nos também quo a mesma
sociedade pretende dar um beneficio
ao Lyoeu. de Artes e Officios.

Um aperto de mâo a digna socie-
dade.

Festejo*

Os festejos no Meninos Deus, es-
tiveram bons, nem ao menos musi-
ca. Os fogos erão somente balões,
• estes mesmos não quizerão subir.

¦niilln ii

Visitas

Recebemos a «Sentinella», e a
«Folha de Minas», agradecemos, e
continuaremos a permutar.

A «Cidade do Desterro», (jornal)
está fazendo como os Metheoros, só
apparece em epochas marcadas.

Ah ! tinta de meus peccados !

Pelo teleplione.

Retratos a lápis
Branco

Este não è o verdadeiro nome d'
esse heróe.mas todos o conhecera por
/isso: é baixo, grosso de corpo, ca-
bellos pretos, barba serrada é com-
prida até o peito, é solteiro, seu an-
dar é igual o de uma dama n'uni
salão, gosta muito de roupas pre-
tas, é inimigo de musica, e bem
como cartórios, é protector de qual-
quer opprimido, seu olhar o sereno,
raras vezes ó encontrado em qual-
quer roda, gosta muito é de saladas,
e quaado lhe chega a mostarda ao
nariz, torua-se um hércules, em
uma occasião, na praia de fora, elle
agarrou um terneiro, e bateu com
elle contra um muro e matou,

E' bom filho, devoto, é bom irmão

e bom companheiro, om fim o nosso
branco, é branco mesmo.

Chegue a falia S*. Alvos José.
Não quer responder-me *
Ora graças, até que afinal res-

ponde-me.
Pois bem, já sei que divertiu-se

muito no baile, vecemicí e um pau-
dego, esaute o que a D. Chiquinha
mecontou.

Vocemice queria hir embora e as
moças todas em couro pediram-lhe
para o sr. não hir, visto as razões
que apresentou foram as seguintes:

1* que era empregado na Alfan-
dega.

2" que tinha de tratar de grande
escripturação.

3* que do modo algum poderia fl-
car, isto é verdade, sr. Alves José.

Responda-me. não fique zangado,
não ? o sr. ó uma flor, principal-
mente depois que nascera-lhe, oh !
com os diabos, que ia eu dizendo.

Mudemos de assumpto, como va-
mos de charadas ? Já sei, que ago-
ra charadas, enigmas de qualquer
natureza são tudo decifrado por
V. S. Âh ! maldito estudo, para
outro serei mais extenso, foi fei-
char esta conversa com a seguinte
charada que lhe offereço:

No céu è Deus esta planta—2—%
Não mal pronome encherga e capta

(1-13-1
Numerai discurso a sciencia—3—3
Transporta, couduz. carrega—2—3

E'cora esta adeus, que já vai de
mais.

Coelholeal.

T3onito ô

Triolet
Na fabrica Ia do João Pinto
Tem criada Italiana
Procura moço solteiro
Para fugir com a mana.
Na fabrica* Ia do João Pinto
Onde se descasca canna
Tem criada Italiana
Para fugir com a mana.

E'Um...

ver o Anjo da mei& noite, azoi-
tando no correio.

ver o Guimarães, fazendo care«
tas para a namorada; no Matto
Grosso.

ver o Salvador andar apaixona-
do.

ver o Theotonio rezando o bre-
viário.

ver o Roberto montado a cavai-
1...

ver o Telegraphista degolando
seu companheiro.

ver os catraeiros agarrando la-
drões, de madrugada.

ver os guardas de policia enga»
iolado.

ver o Maneca S. breve vai dar
um concerto no cluh da Dio

vero Herrainio por ser multo
monarchista, destinou o dia 7 de
Setembro para fazer sua barba.

ver o Abilica Bilica, continuar a
dar espetáculo de Touro, na Praça
Barão da Laguna.

ver o Sadanha dizer que não
quer namorada d'esta provincia por
qne são muitas azeiteira.

ver o JoSo Cardoso dizer que o
theatro ó delle.

ver o Auguto Lopes dizer que
vai botar uma casa de cigarros

Embirro

com corto typo que só come
bananas descascadas pelas mãos
das moças do Rosário

com o mesmo por ter honra da
macaco.

com o mesmo porque-quando a
namorada olha para o sul, elle mi-
ra-separa o norte.
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coin certos tjrpos quo só gostão
de bailes, quando sào de «nariz de
folha».

cora certas moça» que fazem
vestidos de 120 o covado, somente
para os bailes, mas gastam ellas nos
enfeites do que na fazenda.

com certo cadete por querer
carregar a namorada, do baile antes
do concluído, é ser muito imperti-
nente.

com o mesmo por só dizer veja
o chalés e vamos embora.

com o mesmo por fazer sahida
falia.

com o mesmo que para outra
vez comporte-se melhor, quando nSo
olhe o

Quintino.

S. Rosa de LJmn

Neste dia, bem como o de S. Bar-
tholoraeu, e que na historia recor-
da o horrirel massacre dos calvi-
nistas francezes, ordenado por uma
rainha viciosa o authorisado por um
rei imbecil e fanático.

Nas crendices populares o S. Bar-
tlolomeu, e S. Rosa e" o dia do «Di-
abo solto», o archanjo que vigia o
anjo decaindo deixa-o sahir, por
divina tolerância das furnas onde o
precipitou, para quo possa percor-
rer este vai de lagrimas e inquietar
os crédulos raortaes.

Pelas ventanias d'estes dias a
lenda tem razão, mas soceguem, os
ti mora tos, que a metheorologia tam-
bem annuncia as mesmos lufadas
para Setembro. O peior para nós é
a nuvem de poeira que convertem as
ruas em Saltara revolvido pelo «Si-
roiom». » - • .

Entretanto este S. Bartholomeu
e S. Rosa será assignalado por nós
pois o sr. Frontino nos promette
dar cabo das vagabundas e vaga-
bundos que infetSo a cidade.

Bendito seja s. Bartholomeu, s.
Rosa e o sr. Frontino também.

rem o nos deveu de assignatur.is.
Não sejão caras duras, depoi:

quando virem seus nomes declara-
dos não queixem-se.

Dizia-se liontem

ADVERTÊNCIA

Perguntamos a dous senhores oa-
detes, se estão resolviios apaga-

Que A. recebeu uma viola, de
presente.

Que o V. andou comprando ca-
becas de bois.

Que na porta do Quincas» bota-
rao uma aza do corvo.

Que o A. ia cahindo com o cavai-
Io, em cima das pedras.

Que o Frederico da Ins..., deu
espetáculo na praia do Mercado,
por cauca de 40 rs.

Que houve baile em frento a cisa
da Águia, e não convidarío-me.

Que por isso temos escovaçáo.
Que a «Cidade do Desterro» su-

miu-ío.
Que o secretario galista é tão

alto que quasi nSo pode entrar na
porta.

Que a F. P. declarou-se monar-
chista.

Que nós nao temos partido.
Que B. J. botou ura barrete, e

gritou sou official.
Que P. foz sortimanto.
Que certas praças cie policia pro-

cisam ser policiadas.
Que os T •.-.•, andam em revo-

lução.
Que o nosso trabalhador è um bi*

lontra.
Que jà chegou o carregaraen to de

navalhas para o Herminio Jacq....
Que o caixeiro da Estrella é ura

Bilontra.
Que O. Capella tem uma narao-

rada torta.
Que no Menino Deus tem uma vi-

uvanamoradeira, raór.
Que no Largo do Brigadeiro Fa-

gundes, tem uns cortiços immun-
dos.

Que a figura do Riso anda só.
Quo na Pedreira, há uma menina

com cinco namorados.
Que os destacamentos poiiciaes,

sSo obrigados a virarem a camba-
leões.

Que em S. Joaquim da Costa da
Serra, anda um cSò sem dono.

Que a menina mais bonita do lar-
godo General Osório, éa D Joa-
quininha.

Que na rua do Principe tem oer-
tos casebres, que a câmara deve
mandar demoli-las, ou consertai-
as.

Que o Lóló To lie», tem uma na-
morada na rua da Cadeia, e outra
na rua do Vigário.

Que na rua do Espirito Santo,
fazem tantos despejeis, que o unia
vergonha.

Quo o riscai deve dar seus passe-
ios por ahi.

Que certas mulheres nas ruas
â noite, são incovenientes.

Que o Sr. Frontino deve olhar
isso.

Que os Republicanos fizérão fi-
asco.

Que os atraressadores continuSo.

Disse.

A. PEDIDO

Ao typo

Esticou o pescouço na «Tribuna
Popular», este typo que veio fator
ninho na nossa infeliz província
que tem por sua infelicidade do re-
ceber homens d'estos, quo usa col-
cherinho de chita.

Porem previna-lho nSo continue
resultado será máu.

O Colarinho da Moda.

Chamamos a attençâo do sr Ins-
pector da Alfândega e Thesouro
Provincial, para certos typos que
aproveitando-se das noites em que
estão ancouradoa em nosso porto
vapores, para embarcarem, e de-
sembárcarem o que lhes convém.

Isto é um abuso, e leza ao com-
mercio licito.

O Cambiche.

O. R.

Este beocio que está no Rio de
Janeiro, falia da süa torra natal,
Província de Santa Catliarina, pen-
sando talvez que os Catharinenses
não o conhecem.

Olha meu pedante que o nome
desta província não anda em bocea
de.:..

Se continuares a mecher com
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pessoas quo nfto ligam-te a menor
importância, terás ai respostas.

Sfto Paulo. (R

Dizem que oJ. das Pitangas, de-;
volveu o bilhete do espetáculo om
beneficio da imagem de S. Sebasti-
ao.allegando que não dará dinheiro
para santoi.

Bonita religião! é bonita acção
que praticou o «eu Zeca.

Pergunta
Ultima Hora

Te]et;ramiun

Na noite de 2 do corrente,
O que faz certo sujeito de aran-j

cada idado, todos as noites aguen»!
tado a peça na esquina do Theatro. , '".l" ,. .. , _,,1 n „ roubarão dá sentinella do Thesou-U ponto. ,iro, a arma, e sobre; aparecendo a

jmesma na praia, nos fundos da se-
icretaria de Policia.

A D. Izidra, compadecida dos po-
br« que se achavão recolhidos ao
xadre de policia, chamou sua cria-
da, e lá foram parar tambem, e oj
sr. delegado deu-lhe o titulo de va-

Outra

D. Maria, v.s. quer ou niio a mo-;
bilia que contratou, a saber: J

2Con.ollos, 1 sofá, 6 cadeiras, e
1 rneza de jantar ?

1201000.
j

Outra

"abundas.

Um republicaninho, andou offe-
recendo ÍOSOOO para o Certeza dar
fora a Monarchia; mas este que já
ó macaco velho, não metteu a mão
na combuca.

Então é preciso esperar um anno'
;para casar-se? V. S. que chorava
tanto por leu finado marido. Case
seja, perder tempo é prejuízo.

O Sino da Praia de Fora.

Outro andou todo alvoraçado
porque o commercio feiehou. e gri-
tava na praça, veja com que gente
conto eu.

Isto apenas foi uma amostra.

Houve festa no estreito
Touco musica e cometa;
As moças muito contente
Cavaram de picareta

Avulsos
Moço qui vai a rinba
Perdo pone- se a chorar;
Quer mamadeira e leite
Para não por-se a gritar

Policia que vai rondar
Nas portas quer bater;
Pensando que tudo è venda
Somente para beber.

Alerta

Melengo, meu bem Melengo,
Melengodo coração;
Tu és «grande republicano»
Eu não creio n'isso não.

O Italiano.

O. M.

jMoças que briga na rua
fPor cauza de namorados;
Não tem juizo na bolla
Andio todos atrapalhados.

Mtço do cavallo branco!
Quo dá massada a viuva
No canto do matto grosso
Tirando da mão a luva.

A Deus, vou para fora da Cidade;
amanhã volto, para ter-mos outro
encontro como aquelle no Matto
Grosso, que horas felizes 1 em fim a
manhã espera-me no 

Deus é grande, e nos hade pro
tejer.

Nota—Temos couza.

Empregado que as portas
Quer dizer liberdades;
Pensando que tudo è teu
Protejendo a amisades.

Moça que está a janella
Durante horas da noite;
Espera vizita oculta
Ou então é couza...

Que boa scntinella !
K opor fer.

Cacetadas

Mudou-se á Republica
Nãoíei para onde;
Dão bailes a noite
Precisa que ronde.

Parte daa malas, que vem do
norte, vão parar na Laguna, e para
isso vejão, jornaes de Minas e S.
Paulo; vierão pelo correio da La-
guna.

Ah 1 é verdade, vieram pela
estrada de ferro; dicto por não dic-
to srs. dos corretos.

Rogamos a certas moças, e mo*
ças, quando forem as missas, com-
portem melhor.

A casa é de Deus; não é lugar
para namoros; assenos etc, se não
fosraos attendidós, publicaremos di-
versos nomos.

.annitncio

COMPRA-SE
Na Rua doi Tormentos, esquina

Trovoadas, toda e qualquer quan-
tidade de batoques.

a o »
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